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(Aspectos da nidificação e forrageamento de Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens Lepeletier, 1841 (Hymenoptera: 
Apidae: Xylocopini) nas dunas do médio São Francisco, Bahia) – Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens Lepeletier, 1841 
(Hymenoptera: Apidae: Xylocopini) foi a espécie mais abundante do gênero, amostrada nas flores, em uma área das dunas 
do médio Rio São Francisco. A arquitetura de cinco ninhos de X. grisescens construídos em galhos de Capparis sp. (Cap-
paraceae) foi descrita. O comprimento e o diâmetro dos substratos dos ninhos variaram de 68-87cm e 17-23cm, respecti-
vamente. Cada ninho apresenta uma entrada circular com diâmetro médio de 15,95 ± 1,08mm (n=7). As células possuem a 
forma de barril com 2,40 ± 0,18cm de comprimento, 2,01 ± 0,11cm de diâmetro e 7,59 ± 0,79cm3 de volume. As divisórias 
entre as células possuem, em media, 3,49 ± 0,28mm de espessura (n=15) medida na borda a qual é um pouco mais espessa 
do que o centro. X. grisescens visitou 12 espécies de plantas de seis famílias, mas concentaram suas atividades em apenas 
quatro espécies que receberam 80% das visitas: Senna gardneri (Benth.) Irwin & Barneby (32%), S. macranthera (Collad.) 
Irwin & Barneby var. pudibunda (18%), Proterantha glandulosa sp. n. (15%) e Dioclea marginata Benth. (15%).

Palavras-chave: Apoidea, Caatinga, mata ciliar, recursos florais, nidificação.

(Aspects of nesting biology and flower resource use by Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens Lepeletier, 1841 (Hyme-
noptera: Apidae: Xylocopini) in continental sand dunes from medium San Francisco River, Bahia, Brazil) – Xylo-
copa (Neoxylocopa) grisescens Lepeletier, 1841 (Hymenoptera: Apidae: Xylocopini) was the most abundant species of this 
genus in the study area. Nests were found in the riparian forests of the mid San Francisco River. The architecture of five 
X. grisescens nests built in branches of Capparis sp. (Capparaceae) are described. The length and diameter of the nesting 
substrates varied between 68-87cm and 17-23cm, respectively. Each nest had one rounded entrance with mean diameter of 
16.0mm ± 1.08mm (n=7). Cells were barrel-shaped in linear series in the galleries, with 2.40cm ± 0.18cm in length, 2.01cm 
± 0.11cm in diameter and a mean volume of 7.59cm ± 0.79cm3. Cell partitions were 3.49mm ± 0.28mm thick (n=15) at 
the margins, where they are thicker. X. grisescens visited 12 plant species (six families). The most frequently visited plant 
species were Senna Gardneri (Benth.) Irwin & Barneby (32%), S. macranthera (Collad.) Irwin & Barneby var. pudibunda 
(18%), Proterantha glandulosa sp. n. (15%) and Dioclea marginata Benth. (15%).

Key words: Apoidea, Caatinga, riparian forests, floral resource, nesting.

Introdução

Em todo o mundo foram descritas 750 espécies de 
abelhas do Gênero Xylocopa Latreille, 1802 (Hogerdoon, 
1994), distribuídas principalmente em regiões tropicais 
úmidas, tropicais secas e subtropicais, com poucas espécies 
nas regiões temperadas (Hurd & Moure, 1963; Michener, 
1979). No Brasil, são conhecidas cerca de 50 espécies, dis-
tribuídas em diversos ecossistemas, inclusive em ambientes 
com características ambientais estressantes como caatinga 
(Viana, 1999) e restingas costeiras (Gottsberger et al., 
1988; Silva & Viana, 2001; Viana et al., 2001; Viana et al., 
2002). Por serem abelhas grandes (Michener, 1979) e devi-
do ao bivoltinismo e multivoltinismo comum entre as espé-
cies tropicais e subtropicais (Sakagami & Laroca, 1971), as 
abelhas do gênero Xylocopa apresentam atividade prolonga-
da nos ambientes onde residem, o que as torna polinizado-

res com potencial relevante. A relação dessas abelhas com a 
vegetação de cada localidade pode variar de especializada a 
generalista, indicando a complexidade das relações abelha-
flor nesses ecossistemas (Neff & Simpson, 1993).

A fauna apícola das dunas da margem esquerda do 
Médio Rio São Francisco destaca-se pela diversidade de 
grupos e abundância específica, especialmente de represen-
tantes da família Apidae (Viana, 1999). De acordo com a 
autora, nesta localidade residem as seguintes espécies de 
Xylocopini: X. (Neoxylocopa) frontalis (Olivier, 1789), 
X. (Schoenherria) subcyanea Perez 1901, X. (Neoxyloco-
pa) suspecta Moure & Camargo 1988, X. (Neoxylocopa) 
nigrocincta Brèthes 1916 e X. (Neoxylocopa) grisescens 
Lepeletier, 1841. Os indivíduos dessas espécies são vetores 
potenciais de pólen de muitas espécies de plantas.

O estabelecimento de prioridades e a definição de 
estratégias para a conservação de espécies nativas reque-
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rem uma gama de conhecimentos prévios acerca das ne-
cessidades que garantam a sobrevivência dos organismos-
alvo. Para as dunas do médio São Francisco, pouco se sabe 
sobre as estratégias de sobrevivência das abelhas solitárias, 
especialmente em relação à biologia de nidificação, sendo 
as poucas informações existentes relativas a abelhas eusso-
ciais (Neves & Viana, 2002).

A maioria das espécies de Xylocopa é solitária e 
as atividades de nidificação realizadas pelas fêmeas, que 
envolvem a seleção dos sítios e a construção do ninho, são 
influenciadas por vários fatores ambientais, comportamen-
tais e pelas características e disponibilidade dos substratos 
potenciais (Camillo & Garófalo, 1982; Gerling et al., 
1989; Roubik, 1989; Silva & Viana, 2002).

Essas abelhas constroem seus ninhos perfurando 
material vegetal morto ou seco ou reutilizam ninhos aban-
donados (Sage, 1967; Anzemberger, 1977; Hogerdoorn, 
1994). No Brasil, a atividade de nidificação de Xylocopa 
foi estudada por Sakagami & Laroca (1971), Camillo & 
Garófalo (1982) e Camillo et al. (1986), sendo este último 
referente a X. griscencens.

Neste estudo são apresentadas informações sobre 
aspectos da nidificação e atividade de visita às flores por X. 
griscescens em um ecossistema com vegetação de caatin-
ga. Pretende-se comparar as informações obtidas para essa 
espécie em outras localidades e ampliar o entendimento 
sobre as estratégias de nidificação dessas abelhas em áreas 
de caatinga.

Material e métodos

O trabalho foi desenvolvido em uma área de dunas 
continentais, com vegetação de caatinga, próxima ao po-
voado de Ibiraba (10º47’37”S e 42º49’25”W), Bahia, per-
tencente aos mares de areia do médio Rio São Francisco. O 
clima local é quente e semi-árido (BSwh, segundo o siste-
ma de Köpen), com temperatura média superior a 25,7ºC 
(INMET – IV Distrito). A precipitação é escassa e muito 
irregular, com média anual de 653,8 mm, apresentando um 
período seco de sete a oito meses, com as chuvas ocorrendo 
entre outubro e março (INMET – IV Distrito). A altitude 
local é de 400m (Barreto, 1996).

A vegetação é classificada como caatinga arbus-
tiva aberta, sendo pouco densa em espécies arbóreas, com 
arbustos e subarbustos esparsos e apresentando três estratos 
distintos, com predominância do segundo: (1) arbóreo, com 
representantes de 8-12 m de altura; (2) arbustivo/subarbus-
tivo, com indivíduos de 2-5 m e (3) herbáceo, geralmente 
de caráter anual.

Foram examinados cinco ninhos naturais de X. 
grisescens encontrados em galhos de Capparis sp. (Ca-
pparaceae) caídos no chão, em junho de 2000. Essa árvore, 
conhecida na região como “Kruiri”, ocorre na mata ciliar 
na borda dos mares de areia. No campo, as entradas dos 
ninhos foram lacradas com fita adesiva para evitar a fuga 
de adultos, os ninhos foram numerados e transportados.  No 
laboratório, os ninhos foram abertos e as principais estrutu-

ras foram medidas e fotografadas.
Registraram-se os números de galerias e de células, 

a presença ou não de células vestibulares, características 
das partições, o tipo de material utilizado para a construção 
dos ninhos e a presença de alimento para os imaturos. O 
comprimento da galeria foi medido a partir da entrada do 
ninho.

O volume das células foi calculado pela fórmula 
π. r2.h (volume do cilindro), onde π= 3,14; r= raio e h= 
comprimento da célula. O material de aprovisionamento 
encontrado nas células foi pesado e seu volume estimado, 
calculando-se o volume de uma esfera (V= 4. π.r3/ 3). 

A razão sexual foi determinada calculando-se a 
proporção de fêmeas em relação ao número de machos, em 
cada ninho. Quando possível, observou-se a posição das 
células ocupadas por indivíduos de cada sexo. Mediram-
se o comprimento total do corpo, a largura do tórax e a 
largura máxima da cabeça dos adultos. A idade relativa dos 
adultos foi estimada pelas categorias de desgaste alar de-
finidas por Rebêlo & Garófalo (1991): sem desgaste alar 
(Ia); desgaste alar pequeno (IIa); desgaste alar moderado 
(IIIa); desgaste alar grande (IVa). Verificou-se a existência 
de diferença significativa para esses parâmetros pelo teste 
t de Student (Zar, 1999). Os dados foram analisados com 
auxílio do programa InStat for Windows.

A amostragem de todos os visitantes florais foi re-
alizada pelos autores E. L. Neves e B. F. Viana (dados não 
publicados). A coleta das abelhas nas flores foi feita com o 
auxílio de redes entomológicas, segundo método descrito 
por Sakagami et al. (1967). As coletas foram realizadas por 
dois coletores, a cada dois meses, em quatro dias consecu-
tivos, das 6:00 às 17:00h, no período de fevereiro a dezem-
bro de 2000.  Foram anotados, no próprio local, a cada 60 
minutos, os dados de temperatura (ºC) e umidade relativa 
do ar (%). Quando possível, o comportamento de visita às 
flores pelos indivíduos de X. grisescens foi registrado.

Os espécimes capturados nas flores e os indivíduos 
adultos coletados nos ninhos foram identificados e depo-
sitados na coleção do Laboratório de Biologia e Ecologia 
de Abelhas (LABEA), Instituto de Biologia, Universidade 
Federal da Bahia. Os imaturos (larvas e pupas) foram con-
servados em álcool 70% e depositados na mesma coleção.

As plantas floridas visitadas por X. grisescens fo-
ram amostradas e, delas, retiradas algumas flores que fo-
ram fixadas em álcool 70% para estudo mais detalhado do 
tipo de recurso disponibilizado. As exsicatas encontram-se 
depositadas nos Herbários RADAM BRASIL (IBGE-Sal-
vador), HUEFS (Universidade Estadual de Feira de Santa-
na) e ALCB (Universidade Federal da Bahia).

O número de flores produzido por cada espécie ve-
getal foi estimado por um método arbitrário, contando-se 
o número de flores contidas em um quadrado de 50cm x 
50cm colocado arbitrariamente sobre a copa da planta. A 
estimativa do número de flores por indivíduo florido foi 
feita utilizando-se a fórmula proposta por Neves & Viana 
(2002): Fi= k.c/q, onde i é o indivíduo florido de determi-
nada espécie vegetal, k é o número de flores contados na 
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área do quadrado, c é a área total da copa da espécie (m2) e 
q a área do quadrado (0,25m2). Para a contagem em plantas 
com inflorescência, antes de utilizar a fórmula acima, mul-
tiplicou-se a quantidade de inflorescências contidas no qua-
drado pelo número médio de flores por inflorescência. Para 
a estimativa do número total de flores por espécie botânica 
no transecto, multiplicou-se o número médio de flores por 
indivíduo (F) pelo número total de indivíduos floridos na 
área. Para espécies vegetais de pequeno porte, utilizou-se a 
contagem direta do número de flores por indivíduo.

Resultados

Os cinco ninhos analisados foram fundados em 
cinco galhos diferentes de um mesmo indivíduo de Ca-
pparis sp., medindo 78,34 cm ± 9,35 cm de comprimento 
e com diâmetro de 20,07 cm ± 2,26 cm, em média. Cada 
ninho possuía uma entrada de forma circular com diâmetro 
médio de 15,96 mm ± 1,08 mm (n=5), na superfície late-
ral do substrato. Após a entrada havia um espaço chamado 
vestíbulo ou célula vestibular (v) de comprimento um pou-
co maior do que as células aprovisionadas, a partir da qual 
as galerias se originavam. O número de galerias e células 
construídas variou em cada ninho (Tabela 1), sendo as gale-
rias direcionadas à direita ou à esquerda a partir da entrada 
(ninhos I, II e V) e com a extremidade côncava e arredon-
dada. As galerias foram geralmente construídas paralelas 
umas às outras e às fibras da madeira, e não havia conexão 
entre os sistemas de galerias dos diferentes ninhos. Em to-
dos os ninhos o diâmetro das galerias foi, em média, maior 
que o diâmetro da entrada.

As células, construídas nas galerias, em série li-
near, não são revestidas internamente e apresentam a for-
ma de barril, ou seja, possuem comprimento maior que o 

diâmetro, sendo o diâmetro ligeiramente maior no centro 
do que nas extremidades. Com relação às medidas das cé-
lulas, observou-se o comprimento médio de 2,40 cm ± 0,18 
cm, largura média de 2,01 cm ± 0,11 cm e volume médio 
7,59cm3 ± 0,79 (cm3), considerando o total de células ocu-
padas (n=37). As divisórias entre as células possuem, em 
média, 3,49 mm ± 0,28 mm de espessura (n=15) medida na 
borda, a qual é um pouco mais espessa do que no centro. 
Elas são construídas em padrão espiral, utilizando pó de 
madeira agregado com uma substância de origem desco-
nhecida. A superfície interna das células é rugosa, espirala-
da e ligeiramente convexa, e a outra face, que serve de fun-
do para a célula subseqüente é lisa e ligeiramente côncava.

Quando da abertura dos ninhos, as células larvas e 
pupas em diferentes estágios de desenvolvimento, estando 
alguns deles mortos. Os imaturos nas células próximas à en-
trada tinham, em geral, um desenvolvimento menos avan-
çado do que aqueles situados nas células distais. Algumas 
células continham larvas mortas posicionadas sobre uma 
massa de pólen de forma arredondada e coloração amarelo 
escuro e volume variando entre 0,86 cm3 e 2,53 cm3, com 
média de 1,78 cm3 ± 0,67 cm3 (n=5).

Nos ninhos estudados havia 32 indivíduos adultos 
com predominância de fêmeas (n= 28) em relação aos ma-
chos (n= 4) (razão sexual = 1: 7). Nos ninhos com mais de 
uma fêmea, estas apresentavam idades relativas diferentes 
(Tabela 1). Dos 14 indivíduos imaturos encontrados nas 
células, 11 eram fêmeas, três eram machos e três não foi 
possível identificar. Em geral, as fêmeas tendiam a ocorrer 
nas primeiras células construídas e eram significativamente 
maiores do que os machos, tanto em relação à largura do 
tórax, quanto à largura da cabeça. Apenas o comprimen-
to total do corpo não apresentou diferença entre os sexos 
(Tabela 2).

Tabela 1. As principais estruturas dos ninhos, número total de adultos e imaturos e idade relativa (IR) dos adultos ( n = 28 fêmeas; n = 4 machos) de X. 
grisescens nas dunas de Ibiraba, Bahia. O número de fêmeas e machos, em cada idade, está entre parênteses.

Ninho Número de 
galerias

Número de 
células por 
galeria

Adultos (n= 32)
Imaturos (n=14)

Número Idade relativa (IR)

Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea Macho

I 3 2 - 4 14 2 Ia (12),  IVa (2) Ia (2) 2

II 2 2 - 4 6 2 Ia (5), IIa (1) Ia (2) 1 1

III 2 2 - 4 1 IVa (1) 3

IV 3 1 - 4 1 IIIa (1) 3 1

V 7 1 - 4 6 Ia (4), 2 (1), IVa (1) 2 1

Tabela 2. Medidas (em mm) dos adultos de X. griscescens coletados nos ninhos analisados, nas dunas de Ibiraba, Bahia.

Adultos Comprimento total Largura do tórax Largura da cabeça

Machos (n = 4) 29,70 ± 1,17 11,16 ± 0,72 7,96 ± 0,12

Fêmeas (n=12) 31,70 ± 2,52 11,66 ± 0,40 9,21 ± 0,26

Teste t t = 1,549 (p> 0,05)* t=2,141 (p<0,05)** t = 9,305 (p< 0,0001)***

*não significativo, **significativo, ***extremamente significativo.
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X. grisescens foi a espécie do gênero mais abun-
dante nas flores (N=54 fêmeas). Os indivíduos foram captu-
rados visitando 12 espécies de plantas de sete famílias (Ta-
bela 3), mas concentraram suas atividades em apenas quatro 
espécies que receberam 80% das visitas: Senna gardneri 
(Benth.) Irwin & Barneby (32%), S. macranthera (Collad.) 
Irwin & Barneby var. pudibunda (18%), Proterantha  glan-
dulosa sp. n. (15%) e Dioclea marginata Benth. (15%).

As fêmeas visitaram as flores durante todo o ano, 
tendo sido mais abundantes nos meses de abril, início do pe-
ríodo seco, (n=18) e agosto, final do período seco, (n=13). 
Em fevereiro, as fêmeas visitaram D. marginata (40%), Pe-
riqueta duarteana (20%), A. martii (20%) e Chamaecrista 
ramosa (20%); em abril, visitaram apenas S. gardneri; em 

junho, S.  macranthera (85,7%) e S. comata (14,3%); em 
agosto, Arrabidea sp. (61,6%), S. macranthera (30,7%) 
e S. comata 7,7%); em outubro, Bombacopsis sp. (50%), 
Jatropha mutabilis (25%) e Peltogyne pauciflora (25%); 
em dezembro, D. marginata (75%), C. coriacea (12,5%) e 
Chamaecrista ramosa (12,5%). Quanto ao horário de ativi-
dade, os espécimes visitaram as flores durante todo o dia, 
entretanto foram mais freqüentes no período das 6:00 às 
10:00h.

As espécies vegetais mais visitadas possuem flores 
pequenas, bisexuais, cor amarela, vermelha, roxa e branca, 
e reunidas em inflorescências racemosas. Néctar e pólen 
foram os principais recursos coletados (Tabela 4).

Tabela 3. Floração das espécies vegetais e número de indivíduos de Xylocopa grisescens coletados no início (IS = junho), meio (MS = agosto) e fim (FS 
= outubro) do período seco e no início (IC = dezembro), meio (MC = fevereiro) e fim (FC = abril), do período chuvoso ao longo do ano de 2000, nas 
dunas de Ibiraba, Ba. A variação na intensidade da floração está indicada por fraca = +, intermediária = ++ e forte = +++).

Família Espécie MC FC IS MS FS IC Número de 
indivíduos

Bignoniaceae Proterantha glandulosa sp1 (sp nova) +++ 8

Bombacaceae Bombacopsis retusa (Mart. ex. Zucc.) A. 
Robyns. +++ 1

Caesalpiniaceae

Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip +++ ++ + + ++ 2

Copaifera coriaceae Mart. +++ ++ ++ + ++ 1
Senna gardneri (Benth.) H. S. Irwin & 
Barneby +++ ++ + 18

Senna macranthera var. pudibunda 
(Mart. ex Benth.) H. S. Irwin & Barneby +++ + 10

Peltogyne pauciflora Benth. +++ 1

Euphorbiaceae Jatropha mutabilis (Pohl.) Baill. ++ +++ + 1

Fabaceae 
Aeschynomene martii Benth. +++ 1

Dioclea marginata Benth. +++ + + + + ++ 8

Sapindaceae Serjania comata Radlk. ++ +++ + 2

Turneraceae Turnera calyptrecarpa Urb. +++ ++ + 1

Total de X. grisescens coletados por amostragem 5 18 7 13 3 8 54

Discussão

Nos aspectos gerais, as características dos ninhos 
de X. griscescens não diferem daquelas descritas para essa 
espécie por Camillo & Garófalo (1982) e para outras es-
pécies, no que refere às estruturas principais: entrada, ga-
lerias, células, partições celulares (Sakagami & Laroca, 
1971; Anzemberger, 1977; Gerling & Hermann, 1978; 
Camillo & Garófalo, 1982; Camilo et al., 1986; Ger-
ling et al., 1989). A capacidade de se adequar a diferentes 
condições de dureza (Hurd & Moure, 1963), tamanho e 
distribuição dos substratos potenciais disponíveis (Camillo 
& Garofalo, 1982; Camillo et al., 1986; Silva & Viana, 
2002), aliada à abundância de substratos vegetais mortos, 
com características favoráveis à fundação dos ninhos, tor-
na possível as Xylocopa residirem em ecossistemas estres-
santes como a caatinga. Contudo, são necessários estudos 

mais específicos para entender como a disponibilidade de 
substratos e alimento, estão influenciando na regulação da 
densidade e distribuição das populações de Xylocopa nesse 
ambiente.

A presença de até dois ninhos próximos, em um 
mesmo substrato, evidencia a tolerância por parte destas 
espécies em relação a outros indivíduos da mesma espécie, 
como já relatado por outros autores para essa espécie (Ca-
millo & Garófalo, 1982), e para outras co-genéricas (An-
zemberger 1977, Silva & Viana 2002). A presença de mais 
de uma fêmea, de idades relativas diferentes em um mesmo 
ninho, sendo que as mais jovens podem ser filhas da fêmea 
mais velha, pode ter implicações positivas na sobrevivência 
da cria, protegendo-as de parasitas e predadores (Camillo 
& Garófalo, 1982) ou de usurpadores intraespecíficos ou 
intragenéricos (Anzenberger, 1977; Hogendoorn, 1994).

De acordo com Roulston & Cane (2000) espécies 
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que nidificam em cavidades preexistentes apresentam maior 
variação em tamanho do corpo, sugerindo que a escolha da 
cavidade de nidificação é mais determinante do tamanho 

do corpo da cria do que o tamanho do corpo dos pais. Isso 
pode ser verdadeiro, também, no caso da X. grisescens que 
reutilizam ninhos abandonados.

Tabela 4. Algumas características florais das plantas visitadas por X. grisescens nas dunas de Ibiraba, Bahia. Para as espécies com inflorescências as 
medidas das flores são indicadas entre parênteses. 

Espécie
Características das flores

Disposição Medidas (cm) Cor Deiscência Sexo Simetria Recursos

Proterantha glandulosa racemo 110x40 
(3,1x3,3) rosa longitudinal bissexual radial néctar

Aeschynomene martii racemo 3,2x1,5 
(1,1x0,7) amarelo longitudinal bissexual bilateral néctar

Copaifera coriaceae racemo 30x12 
(0,7x1,1) branca poricida bissexual bilateral néctar, resina

Dioclea marginata racemo 49x5 (2,8x4,0) roxa longitudinal bissexual bilateral néctar

Jatropha mutabilis dicásio 4,5x6,9 vermelha longitudinal masculina radial néctar, látex, 
resina

Serjania comata racemo 3,8x2,6 
(1,0x1,5) branca longitudinal bissexual bilateral néctar

Senna gardneri racemo 5,5x3,1 
(1,8x3,4) amarela poricida bissexual bilateral néctar

S. macranthera var. pudibunda racemo 12,2x3,1 
(1,5x5,1) amarela poricida bissexual bilateral néctar

Peltogyne pauciflora racemo 3,5x2,2 
(0,7x1,0) branca poricida bissexual bilateral néctar, resina

Bombacopsis retusa isolada 9,0x6,0 branca bissexual radial néctar

Chamaecrista desvauxii isolada 2,0x4,5 amarela poricida bissexual bilateral néctar

Turnera calyptrecarpa isolada - amarela longitudinal bissexual radial néctar

O número de células construídas foi menor ao ob-
servado por outros autores que estudaram ninhos de X. gri-
sescens (4 a 7 X=5,70 ± 1,20) em Ribeirão Preto (Camillo 
& Garófalo, 1982), o que pode estar relacionado ao perí-
odo de fundação dos ninhos. De acordo com esses autores, 
de dezembro a janeiro e de julho a setembro são períodos de 
nidificação dessa espécie, com ciclos bivoltinos, como ou-
tras espécies brasileiras (Hurd & Moure, 1963; Sakagami 
& Laroca, 1971). As fêmeas de X. grisescens estudadas são 
maiores do que os machos, o que pode influenciar o volu-
me e comprimento das células de cria, como observado em 
vespas solitárias (Pérez-Maluf, 1993) e Centridini (Jesus & 
Garofalo, 2000) que nidificam em cavidades preexistentes. 
No entanto, não há informações disponíveis, em relação a 
esse aspecto, em ninhos naturais de abelhas solitárias. No 
presente estudo essa relação não foi muito clara, em função 
do pequeno número de células com imaturos. O menor ta-
manho dos machos pode resultar de um menor consumo de 
alimento na fase larval (Jesus & Garofalo, 2000).

Xylocopa grisescens tem ampla distribuição ge-
ográfica (Hurd & Moure, 1963) e se alimenta exclusiva-

mente de pólen e néctar. Em Ibiraba, a despeito de apre-
sentarem hábito generalista, concentraram suas visitas em 
recursos mais produtivos.

As altas demandas energéticas e longos períodos 
de atividade dessas abelhas, aliada à alta produção de flores 
e sua disposição em inflorescências justificam a predomi-
nância de visitas dos indivíduos de X. grisescens às flores 
de plantas da família Caesalpiniaceae, Bignoniaceae e Fa-
baceae.

 Senna macranthera var. pudibunda e S. gardne-
ri (Caesalpiniaceae) – que apresentam anteras poricidas 
- foram as principais fontes de pólen para X. grisescens. 
A principal fonte de néctar para essas abelhas foi Dioclea 
marginata (Fabaceae). X. grisescens pode atuar como po-
linizadora potencial dessas espécies vegetais nas dunas de 
Ibiraba.
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